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			Há muito, muito tempo, as mulheres eram respeitadas e honradas. Na verdade, a reputação de um homem dependia de seu casamento com uma donzela. Éramos um prêmio a ser conquistado.


			A maneira como nos vestíamos, falávamos e nos comportávamos dizia tudo. Éramos exclusivas. Costumávamos ser atraentes por causa da nossa discrição, não por causa de nossas roupas.


			Certamente, muitas pessoas vão dizer que as mulheres do passado não tinham a maioria das coisas que temos hoje, e elas estão certas. Porém uma coisa que elas tinham e que nos falta hoje é valor. Elas eram valorizadas. 


			Podemos até ter conquistado muita coisa nas últimas décadas, mas também perdemos muito. E nos sentimos como um objeto que perdeu o valor e se tornou barato, comum e sem importância.


			As mulheres perderam a sua essência feminina, a beleza que era vista até no jeito como andavam. Por alguma razão, agora os padrões de beleza são completamente diferentes; o que importa é a aparência.


			Se você não acompanha a moda, não é bonita. A indústria da beleza (isso mesmo, existe uma indústria) ensina as pessoas a não se importarem com o que você é, ou seja, a pessoa que está por baixo da sua pele. E, por isso, você só se sente valorizada se estiver atraente. E, como todas nós sabemos, a aparência não dura para sempre – o tempo sugará a sua beleza até que você se sinta desvalorizada e esquecida.


			Não é exatamente isso o que acontece diante dos olhos de todo mundo? Celebridades que eram amadas e admiradas são, rapidamente, esquecidas à medida que envelhecem ou ganham peso. Algumas resolvem se dedicar a obras de  caridade a fim de serem amadas não apenas pela fama ou aparência que possuem, mas também pelas coisas que fazem. Mas elas também são esquecidas, também sofrem as consequências da desvalorização feminina.


			...como todas nós sabemos, a aparência não dura para sempre; o tempo sugará a sua beleza...




			Seus maridos não pensam duas vezes antes de terem um caso; seus filhos não veem a hora de sair de casa; suas amigas têm uma quedinha por espalhar fofocas a seu respeito; seus parentes fazem de tudo para tirar proveito do sucesso que têm; e ainda há aqueles fãs que se decepcionam com algo que disseram. Tudo porque são celebridades.


			Se as mulheres, que são as mais amadas e as mais comentadas do mundo, são tratadas desta maneira, o que dizer de nós? O que há de errado com as mulheres hoje em dia? Por que, depois de tudo o que já conquistamos, ainda estamos tentando conquistar aquilo de que mais precisamos?


			Os homens passaram a nos ver como objetos; não mais como um prêmio, mas como um fardo. Muitos não querem se casar, não querem se comprometer com uma mulher para o resto de suas vidas – é muito chato! Outros só se comprometem por causa da posição que ocupam dentro da sociedade, por ser algo necessário para suas próprias carreiras!


			E muitos deles nem precisam mais conquistar as mulheres; eles podem conseguir uma nova num estalar de dedos. Parece que as mulheres perderam todo o pudor e respeito próprio. Nos dias de hoje, elas chamam os homens para sair, os deixam ver mais do que o necessário, fazer mais do que precisam. Elas os deixam usá-las de graça.


			E se os homens fossem os únicos a fazer pouco caso das mulheres, até seria tolerável, mas as mulheres fazem a mesma coisa. Elas não se ajudam de maneira alguma! Estão sempre olhando para os erros das outras, criticando-se mutuamente como se não jogassem no mesmo time. A própria mulher tem sido uma de suas piores inimigas. Duas das coisas mais comuns entre as mulheres são fofoca e crítica – e já deu pra adivinhar sobre o que elas falam, não é? Sobre outras mulheres! Pois bem, se as próprias mulheres não se valorizam, você acha que os homens irão valorizá-las?


			Nosso pequeno e insignificante ego está sempre preguiçoso demais para se levantar e marcar a sua presença. Se você elogia um homem, rapidamente seu ego vai lá no teto. Se você faz o mesmo com uma mulher, seu ego flutua um pouquinho e, então, como um balão sem gás, volta ao chão.


			Temos a mídia nos oprimindo com todo o seu “poder”, dado não sei por quem, dizendo às mulheres o que é bonito e o que não é. E isso é apenas uma pequena parte do que as mulheres, em todo o mundo, passam todos os dias.


			Não é de admirar que se contentem com o primeiro homem que se interessa por elas.


			Não é de admirar que elas se sintam tão pra baixo. Nem que se contentem com o primeiro homem que se interessa por elas.


			A mulher de hoje é diferente da mulher criada por Deus. E talvez você pense novamente em todas as coisas que conquistamos no decorrer dos anos. Mas a que custo?


			Costumávamos ser bonitas por dentro e por fora. Os outros se importavam conosco. Éramos amáveis, compreensivas e delicadas. Criaturas incríveis, cuja bondade ia além de qualquer coisa neste mundo. Nossas filhas queriam ser como nós.


			Hoje, é como se tivéssemos atirado nos nossos próprios pés. Queremos fazer mais, ser mais, dar mais, e acabamos sentindo a perda que tudo isso nos causa. Há mais batalhas acontecendo no mundo de uma mulher do que em qualquer outro lugar.


			Os homens lutam para conquistar, enquanto as  mulheres lutam para conquistar e ficar no controle. Os homens ainda podem estar solteiros depois dos 30 e, mesmo assim, não ter pressa; mas, para nós, isso significa que o tempo está se esgotando. E, na maioria das vezes, isso pode nos levar a tomar decisões erradas. E piora ainda mais com o estresse causado por, praticamente, tudo à nossa volta. É como se todo o mundo estivesse tentando nos atingir. Especialmente a mídia.


			Não importa como surge o estresse, ele, simplesmente, nos enche como se fôssemos um enorme caminhão. E, como não conseguimos suportar por muito tempo, explodimos. Explodimos com as pessoas que amamos, com estranhos no trânsito e conosco no espelho. Nada nunca está bom o suficiente. Mas como poderia estar? Não somos boas o suficiente para nós mesmas!


			...homens lutam para conquistar... as mulheres lutam para conquistar e ficar no controle.


			Como é triste ver o quanto descemos, o quão desvalorizadas e insignificantes somos aos nossos próprios olhos, a ponto de nos contentarmos com tão pouco. Deixamos que a mídia nos diga que  estamos muito gordas, muito magras, muito cafonas, muito tímidas, que nosso quadril é muito largo... ou seja, estamos sempre nos sentindo inadequadas. E, então, levamos suas palavras a sério e nos condenamos por isso. Gastamos todo o nosso salário tentando melhorar a nossa aparência, mas eles sempre criam algo novo, e o que temos já não é bom o suficiente.


			Então, acabamos por destruir a nossa imagem com qualquer coisa que encontramos a fim de atrair os homens. Fazemos qualquer coisa, custe o que custar, não importa como, só para receber um pouco de atenção, sentir-se atraente, ser notada, desejada e valorizada.


			Mas nada disso funciona. A maneira como nos vestimos, a maneira como andamos, a maneira como falamos, a maneira como o nosso corpo se transforma contra a nossa vontade – nada está bom. E, então, ficamos fartas de tudo isso. Depois de tantas tentativas frustradas, desistimos e empurramos a vida com a barriga até, finalmente, deixarmos este mundo das mulheres desvalorizadas.


			Seria isso uma maldição que temos de carregar de geração em geração? A avó sofreu, a mãe sofreu e as filhas estão sofrendo. Quando isso vai acabar? Será que nascemos para viver assim? Algumas de nós lutaram por mais direitos, exigiram igualdade e conquistaram muito, mas não o suficiente, para mudar a maneira como nos sentimos em relação a nós mesmas. Enfrentamos dois turnos todos os dias: carreira e aparência. Sem boa aparência, a carreira fica limitada. Sem a carreira, a aparência fica limitada.


			Não é que este seja um mundo dos homens; simplesmente não estamos nos adaptando a ele. Ou talvez estejamos nos preocupando com as coisas erradas.


			Talvez precisemos descobrir quem exatamente temos sido para que, então, possamos nos tornar a pessoa certa.


			Eu pergunto: até quando as mulheres vão continuar aceitando a degradação feminina estampada em livros, filmes, outdoors, revistas, TV, música e moda?


			Quer ser respeitada? Respeite-se primeiro. Quer ser valorizada? Valorize-se primeiro. Trate-se bem, como uma dama e não como uma qualquer. Você quer atrair o homem certo? Seja a mulher certa para ele.


			Algumas mulheres gostam de dizer que “todos os homens são iguais”. Mas as mulheres não são assim também? Estão ficando todas iguais, com as mesmas atitudes que, comprovadamente, não funcionam.


			Aperte aquelas roupas... Seja mais sedutora... Vista menos roupas... Ria mais alto... Seja sexy... Paquere... Seja misteriosa... Seja obstinada... Seja amarga... Caia numa armadilha. Seria essa a maneira de se valorizar?


			Se aparência fosse sinônimo de valor, então por que todas essas celebridades lindas, de corpo escultural e sexy, são tão infelizes na vida sentimental?


			Quando bebê, você queria que suas necessidades fossem atendidas. Quando criança, pedia para ser mimada. Quando adolescente, implorava por atenção. Agora, como mulher, você quer ser valorizada.


			Algumas mulheres gostam de dizer que “todos os homens são iguais”. Mas as mulheres não são assim também?


			Todo mundo quer ser valorizado. Não importa a  idade, a origem, ou quem seja. 


			O único jeito de você ser valorizada é entender o que o verdadeiro valor significa e como conquistá-lo para se tornar uma Mulher V.  Agora, vamos descobrir o que quer dizer esse V.
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			A Mulher V  


			Mulher virtuosa quem a achará? O seu valor muito excede ao de rubis.


			Provérbios 31.10
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			O rubi é uma das pedras preciosas mais bonitas, caras e raras do mundo. Na verdade, ele é considerado soberano incontestável entre todas as pedras preciosas – o “rei das joias”. 




			De acordo com um centro de referência de joias, o rubi mais caro já leiloado  pesava 25.59 quilates, e foi arrematado por US$ 30,3 milhões em 2015!


			Como tudo neste mundo, quanto mais rara for uma determinada coisa, maior será o seu valor e menos pessoas a possuirão.


			O valor de uma mulher virtuosa vai muito além do valor físico; gosto de chamá-la de “a Mulher V”. Ela enfrenta as mesmas lutas que todas as outras mulheres do mundo, de todas as idades, de todas as nações e em circunstâncias diversas, mas nenhuma dessas lutas diminui o seu valor – ao contrário do que acontece com muitas mulheres por aí.


			Por isso, ela é tão rara quanto o rubi. Ela é diferente em muitos aspectos. Suas qualidades e características são raras. Mas, ainda assim, muitas mulheres se sentem facilmente atraídas pelo que é comum, e não pelo que é raro...


			Boa aparência não é coisa rara; qualquer pessoa pode parecer bonita. Na verdade, hoje em dia, nem as modelos precisam ser bonitas – photoshop faz o serviço. Uma mulher pode pagar os melhores cirurgiões do mundo para ter seu corpo esculpido, mas ela não pode pagar para mudar o seu valor. A Mulher V não precisa ser rica para ter um valor inestimável. 


			O sucesso financeiro pode até não ser encontrado em qualquer esquina, mas certamente não é uma coisa rara. Se você se esforçar, estudar, trabalhar duro e se sacrificar, você sabe que pode ser bem-sucedida em qualquer carreira que desejar seguir.


			Uma mulher pode pagar os melhores cirurgiões do mundo para ter seu corpo esculpido, mas ela não pode pagar para mudar o seu valor.




			O casamento também não é coisa rara. Qualquer pessoa pode se casar hoje em dia – e não me surpreenderia se, dia desses, o casamento virtual fosse legalizado. O casamento como instituição sagrada se tornou uma brincadeira para muitos. Cada vez mais pessoas o estão ignorando, preferindo morar juntas.


			O que é, verdadeiramente, raro nos dias de hoje? Mulheres que são felizes consigo mesmas e, consequentemente, são bem casadas e valorizadas por suas próprias famílias.


			Esta raridade não pode ser comprada ou encomendada em lugar algum. Não porque esteja em falta; simplesmente, ela só está disponível para aquelas que escolhem seguir o caminho da sabedoria.


			A sabedoria clama lá fora; pelas ruas levanta a sua voz. Nas esquinas movimentadas ela brada; nas entradas das portas e nas cidades profere as suas palavras: Até quando, ó simples, amareis a simplicidade? E vós escarnecedores, desejareis o escárnio? E vós insensatos, odiareis o conhecimento? Atentai para a minha repreensão; pois eis que vos derramarei abundantemente do meu espírito e vos farei saber as minhas palavras. Entretanto, porque eu clamei e recusastes; e estendi a minha mão e não houve quem desse atenção, antes rejeitastes todo o meu conselho, e não quisestes a minha repreensão, também de minha parte eu me rirei na vossa perdição e zombarei, em vindo o vosso temor. Vindo o vosso temor como a assolação, e vindo a vossa perdição como uma tormenta, sobrevirá a vós aperto e angústia. Então clamarão a mim, mas eu não responderei; de madrugada me buscarão, porém não me acharão. Porquanto odiaram o conhecimento; e não preferiram o temor do Senhor: não aceitaram o meu conselho, e desprezaram toda a minha repreensão.


			Provérbios 1: 20-33


			Vamos analisar esta longa passagem em detalhes, observando as palavras em destaque:


			1. “A sabedoria clama lá fora; pelas ruas levanta a sua voz.” Vemos que a sabedoria está gritando, como se estivesse tentando chamar a atenção das pessoas que estão passando. E ela não grita de apenas um lugar, mas de vários.


			Isto significa que a sabedoria pode ser encontrada em qualquer lugar. Você não precisa ter estudo, vasto conhecimento ou frequentar as melhores escolas. Como diz a passagem anterior, a sabedoria é encontrada em lugares muito comuns. Ela fala de praças, muros e entrada das portas; em outras palavras, a sabedoria está à disposição. O problema é que nem todas as mulheres estão, verdadeiramente, procurando por ela!


			...significa que a sabedoria pode ser encontrada em qualquer lugar.


			Se você não precisa de uma determinada coisa, acaba não se importando em procurá-la. Se você acha que já sabe tudo, se é do tipo  que precisa cometer os próprios erros para então aprender a lição – como muitos jovens dizem aos pais –, então, é claro que você estará entre as insensatas.


			2. “Até quando, ó simples, amareis a simplicidade?” As pessoas simples amam a simplicidade. Uma das acepções de “simples” refere-se a aquele que não possui instrução, que é ignorante. Estamos falando das pessoas complacentes que não buscam maneiras de se tornarem melhores ou de fazerem melhor. Em vez disso, estão sempre cometendo os mesmos erros e caindo nas mesmas armadilhas na vida.


			São pessoas complacentes que não buscam maneiras de se tornarem melhores ou de fazerem melhor.


			As pessoas que preferem se manter na ignorância nunca aprendem a sua lição e, frequentemente, confundem o que lhes é ensinado. São “cabeças de vento” que não aproveitam as oportunidades. Se perdem o emprego, em vez de procurar outro melhor e evitar os erros cometidos no antigo, entram em depressão, reclamando das injustiças da vida e vivendo do passado. Não andam para a frente.


			3. “E vós, escarnecedores, desejareis o escárnio?” Em vez de aprenderem com os erros dos outros, escarnecem deles. É muito mais fácil zombar e apontar o dedo do que aprender lições valiosas com os fracassos dos outros. Vemos isso acontecer com frequência com jovens adultos que desrespeitam os seus pais por causa dos erros deles, mas que, ainda assim, acabam trilhando o mesmo caminho e cometendo os mesmos erros dos pais.


			4. “E vós insensatos, odiareis o conhecimento?” Este tipo de mulher odeia o conhecimento; não suporta ler um livro, dedicar um tempo para a leitura da Bíblia ou ouvir um bom conselho. Elas preferem ouvir música, bater papo e “tuitar” todo pensamento bobo que lhes vem à mente. Podem até estar indo ladeira abaixo, mas não freiam – simplesmente deixam em ponto morto e descem no embalo.


			5. “Atentai para a minha repreensão.” Para adquirir sabedoria, você precisa aceitar repreensão. Não há outro jeito. Você não pode aprender coisa alguma sem que seja repreendida ao longo do percurso. Lembra quando estava aprendendo a dirigir? E quando os seus pais a repreenderam por causa de algo que você disse? Será que teria aprendido a lição se eles apenas tivessem lhe pedido educadamente para parar? Seja sincera! As pessoas são muito rápidas para inventar desculpas a fim de evitar uma repreensão. É por isso que nunca aprendem, nunca mudam, nunca se tornam pessoas melhores.


			6. “Também de minha parte eu me rirei na vossa perdição” Obviamente, as néscias não dão ouvidos à sabedoria e, por isso, continuam cometendo toneladas de erros, um após o outro – decisões erradas, relacionamentos errados, carreiras erradas, passos errados, tudo errado, errado, errado... E, em meio a esse estado de perda constante, sentem-se como se estivessem sendo injustiçadas por um mundo cruel e frio. A vida zomba delas e, às vezes, até parece que estão num filme de terror que nunca chega ao fim. É tanto azar que chegam a pensar que nasceram para sofrer. Mas não se trata de azar, não é a vida tentando lhes dar uma lição, e sim falta de sabedoria.


			7. “Então clamarão a mim, mas eu não responderei.” Assim, procuram por sabedoria, mas parece ser tarde demais para encontrá-la. Já cometeram tantos erros, já fizeram tanta besteira, que agora parece que a sabedoria lhes deixou de vez. Não se trata de perder uma oportunidade e nunca tê-la novamente, mas sim de falta de temor a Deus. A Bíblia sempre apresenta a  primeira como sendo uma consequência da segunda. Você simplesmente não pode ser sábia sem temer a Deus. Muitas pessoas buscam a sabedoria e não conseguem encontrá-la – e nunca encontrarão sem que busquem a Deus primeiro.


			8. “Portanto comerão do fruto do seu caminho, e fartar-se-ão dos seus próprios conselhos.” Toda ação gera uma reação. Se você semeia uma semente ruim, vai colher frutos ruins. Eu fico muito chateada ao ouvir pessoas reclamarem, dizendo que, se Deus existisse, não haveria sofrimento neste mundo. As pessoas fazem escolhas erradas e culpam a Deus por seus infortúnios, como se Ele as tivesse forçado a fazer a escolha errada. Então, você casou com um homem que era alcoólatra e agora ele abusa de você. Onde está Deus? Você dormiu com o seu namorado e agora  está grávida; ele não quer ficar com você e diz que não vai assumir a criança. Onde está Deus? Você grita com  sua filha o dia inteiro, por qualquer coisa, e agora que ela a odeia e está saindo de casa, você pergunta onde está Deus. Eu pergunto: onde está o seu bom senso?


			Você simplesmente não pode ser sábia sem temer a Deus.


			9. “E o desvario dos insensatos os destruirá.” Complacência é o resultado. Geralmente, as pessoas reconhecem que erraram e que deveriam ter feito isto ou aquilo de maneira diferente. Até sabem todas as lições que devem ser usadas no futuro mas, em vez de colocá-las em prática, tornam-se complacentes. Acostumam-se com a vida de fracasso, vão empurrando com a  barriga, são preguiçosas demais para se levantar e mudar as coisas ao redor. Preferem o conforto de sua cadeira e um computador no colo. Tudo o que desejam é um pouco de distração que dure tempo o bastante para que não tenham de pensar para onde suas vidas estão indo.


			10. “Mas o que me der ouvidos habitará em segurança, e estará livre do temor do mal.” Para que uma pessoa ouça o que diz a Sabedoria, ela precisa pensar. Ninguém pode dar ouvidos sem pensar primeiro. A beleza desta passagem bíblica, na verdade, a beleza de Deus a esse respeito é que sempre há uma saída, um escape. Deus sempre nos dá uma outra chance e, quando finalmente nos agarramos a ela, o nosso futuro muda. Não precisamos mais ter medo ou fugir do futuro. Pelo contrário, esperamos por ele porque sabemos que vem do próprio Deus.


			...são preguiçosas demais para se levantar e mudar as coisas ao redor.


			É exatamente este o segredo da Mulher V. Ela vale mais do que rubis porque é virtuosa. Ela é virtuosa porque toma as decisões certas na vida. Ela toma as decisões certas na vida porque dá ouvidos à Sabedoria. Ela dá ouvidos à Sabedoria porque teme a Deus.


			Quando você vale mais que rubis, não precisa se contentar com pouco. Você é única. Assim como existem muitas mulheres, também existem muitas pedras preciosas; umas são mais raras do que outras, mas o rubi... O rubi é “a pedra preciosa!” 


			Não creio que seja coincidência que a Bíblia mencione os rubis ao se referir à sabedoria e às mulheres. Segundo Deus, os três estão relacionados. Leia os versículos a seguir:


			Não se fará menção de coral nem de pérolas; porque o valor da sabedoria é melhor que o dos rubis.


			 Jó 28.18


			(O versículo a seguir é a personificação feminina da sabedoria... Que interessante!)


			Mais preciosa é do que os rubis, e tudo o que mais possas desejar não se pode comparar a ela. Vida longa de dias está na sua mão direita; e na esquerda, riquezas e honra. Os seus caminhos são caminhos de delícias, e todas as suas veredas de paz. É árvore de vida para os que dela tomam, e são bem-aventurados todos os que a retêm.


			Provérbios 3.15-18


			Porque melhor é a sabedoria do que os rubis; e tudo o que mais se deseja não se pode comparar com ela.


			Provérbios 8.11


			E o próprio versículo da Mulher V:


			Mulher virtuosa quem a achará? O seu valor muito excede ao de rubis.


			Provérbios 31.10


			Rubis, sabedoria e mulheres estão, de certa forma, relacionados na Bíblia. Quem pode achá-los? Quem? A pergunta não é onde eles estão, ou como achá-los, mas quem pode achá-los. Quem? Você! A Mulher V não foi uma pessoa que existiu há muito, muito tempo. Ou, então, uma única pessoa que existe nos dias de hoje. A Mulher V pode ser você!


			Não importa de onde você é, o que já passou e como tem vivido a sua vida até agora. O que importa é que você, o “quem” em questão, está procurando; e, se você procurar, vai encontrar.


			Cada capítulo deste livro é dedicado a um versículo de Provérbios 31, que fala tudo sobre a Mulher V. E cada versículo descreve uma qualidade que ela possui, e que pode ser, facilmente, adicionada às suas próprias qualidades, mostrando a você como se tornar uma Mulher V ao final deste livro. Não há qualquer sabedoria “de outro mundo” aqui – trata-se apenas de um guia muito simples e direto. E, se você for em frente e praticá-lo, ele pode mudar você e sua família drasticamente.


			A Mulher V não foi uma pessoa que existiu há muito tempo...  A Mulher V pode  ser você!


			Vamos começar!
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			Ela é digna de confiança


			O coração do seu marido está nela confiado; assim ele não necessitará de despojo.


			Provérbios 31.11


			[image: ]




			No versículo acima, você pode ver claramente o relacionamento entre confiança e dinheiro. O coração do marido, de onde vêm todas as emoções de preocupação, medo e dúvida, confia nela para administrar o seu dinheiro. É como se ele não duvidasse de sua habilidade para usar, corretamente, o dinheiro da família. Ela é responsável, é madura.


			Confiança tem a ver com maturidade e responsabilidade. Você não pode confiar numa pessoa que não tem maturidade porque sabe que ela não vai tomar decisões acertadas. Geralmente, a mulher que é imatura não sabe como lidar com suas responsabilidades e  gasta seu dinheiro movida por seus sentimentos em vez da razão.


			É inacreditável o número de jovens que não querem crescer e se tornar maduras. Na verdade, às vezes parece que elas até se esforçam para NÃO amadurecer. Querem falar e se comportar do mesmo jeito para sempre, como se assim pudessem parar o tempo e permanecer jovens.


			É óbvio que uma pessoa que pensa assim jamais poderá ser a mulher virtuosa de Provérbios 31 – pois ele trata da mulher virtuosa, e não da menina virtuosa. A Bíblia sempre fala de mulheres de Deus – nunca de meninas de Deus, pois não existe tal coisa. Quando você tem um encontro com Deus, você cresce. Você sempre muda, passa a ver as coisas de maneira diferente, e se torna uma nova mulher.


			A maturidade a faz pensar nas consequências de suas ações.


			A maturidade a faz pensar nas consequências de suas ações. Você deixa de agir ou falar movida por impulsos ou emoções momentâneas. Você pensa nos problemas que suas ações podem acarretar. Imagine se toda jovem pensasse nas consequências de suas escolhas! Uma coisa é certa: seria o fim da gravidez na adolescência!


			Quando você não pensa, alguém o faz por você, e é assim que você é escravizada. Torna-se escrava de uma vida com todos os tipos errados de relacionamentos, dos quais você, certamente, vai se arrepender, e de um futuro desesperançoso.


			Para que as pessoas confiem em você, precisam ver que é capaz de pensar por si mesma. Você confiaria em alguém que acredita em tudo o que os outros dizem e é facilmente influenciado?


			Ao contrário do que dizem, você não precisa que os outros comecem a confiar em você para se tornar uma pessoa digna de confiança. A verdade é que tudo começa dentro de você. Se quer ser confiável, faça a sua parte. Seja responsável. Seja madura. Pense.


			O marido da Mulher V confia nela porque sabe que pode. Uma mulher confiável não precisa convencer as pessoas de que elas podem confiar nela; o seu comportamento diário diz praticamente tudo. Você é capaz de dizer se uma pessoa é madura ou não apenas pelo seu jeito de falar. Ela tem segurança para olhar nos seus olhos enquanto fala. Pode até ser tímida, mas sempre faz aquilo que precisa ser feito. É responsável com os seus afazeres. 


			É por isso que a Mulher V não tem necessidade de coisa alguma nem deixa que sua família tenha. Ela pensa em si e na sua família como se fossem um. Se sua família está enfrentando dificuldades financeiras, ela não fica apenas esperando que as coisas melhorem – ela mesma providencia o necessário para a sua família.


			Seus planos, seus desejos, sua própria vida não são a sua prioridade. E, por causa disso, seu marido confia nela. Ele se sente seguro por estarem ambos no mesmo barco e por ele não estar remando sozinho. Sua esposa não apenas põe as necessidades de sua família em primeiro lugar como também faz economia – o que, para muitas mulheres, é coisa do outro mundo.


			Talvez a culpa seja da mídia, que sempre nos faz sentir inadequadas com o que vestimos ou com a nossa aparência. A maioria das propagandas está voltada para nós porque todo mundo sabe que somos facilmente influenciadas por elas. Sejamos sinceras: com algumas poucas exceções, as mulheres gostam de gastar, não é mesmo?


			Poucas pessoas economizam hoje em dia. A sociedade em que vivemos tem se tornado cada vez mais consumista. Quanto mais aparelhos eles vendem, mais enchemos nossa casa de lixo – mesmo em tempos de recessão! É surpreendente. 


			A moda é outra razão muito forte para incentivar gastos. Ela faz uma verdadeira lavagem cerebral em nós por meio da mídia, a ponto de nos fazer olhar para o nosso guarda-roupas cheio e pensar: “Não tenho nada para vestir hoje”.


			A Mulher V poupa dinheiro. Ela tem uma poupança e, embora gaste consigo mesma, sempre deixa uma parte rendendo juros. E nem sempre o faz porque deseja comprar algo, mas porque um dia pode precisar. Se houver uma emergência, sua família não ficará desamparada. Mais uma vez, somente pessoas que pensam adiante fazem isso – maturidade é uma necessidade, não um luxo.


			A Mulher V poupa dinheiro... tem uma poupança e, embora gaste consigo mesma, sempre deixa uma parte rendendo juros.


			Aqui vai uma frase que talvez faça você me odiar, mas, por favor, leia pacientemente e entenderá: a mulher madura sente prazer em envelhecer.


			Ela entende que, para se tornar melhor, precisa de tempo. Você não pode amadurecer em apenas alguns dias, pode? Então, por que o envelhecimento é tão depreciado? Quando você envelhece, vive a vida por inteiro. Como isso poderia ser um problema?


			A nossa sociedade está muito focada no aspecto físico, na nossa aparência, quando, na verdade, não há nada que possamos fazer a não ser aceitar a nossa idade. Faz parte da vida. Nenhuma futura mamãe reclama do parto porque sabe que isso é apenas uma parte daquilo que ela tem de passar para ter o seu bebê.


			A maturidade pode ser alcançada com o envelhecimento. A experiência de vida abre os nossos olhos e nos faz mais maduras, mais adultas, e até mais femininas.


			Quando você não é responsável, você mostra que não é madura o suficiente... nada grande lhe pode ser confiado.


			Não há nada melhor do que envelhecer. Nós aprendemos, mudamos e nos tornamos mulheres melhores em muitos aspectos. Mas essa não é a única maneira de se adquirir maturidade.


			Outra maneira é como você lida com as suas responsabilidades. Todo mundo tem responsabilidades, não importa a idade. Uma criança de quatro anos, em seu primeiro dia na escola, tem a responsabilidade de desenhar algo em sala de aula.


			Você pode até receber uma responsabilidade, mas isso não significa que seja responsável. E essa é a grande diferença. Quando você não é responsável, mostra que não é madura o suficiente e, consequentemente, nada grande lhe pode ser confiado. 
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